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ARTIGO 

A vivência do teletrabalho para servidores de uma instituição pública 

 

Rafaele de Araújo Pinheiro 

Fellipe Coelho-Lima 

Pedro Fernando Bendassolli 

 

Resumo  

O teletrabalho tem se consolidado como uma modalidade crescente em todo o mundo, cuja 

expansão tem produzido consequências psicossociais para os trabalhadores. Esta pesquisa teve 

como objetivo investigar a vivência do teletrabalho entre trabalhadores de uma instituição pú-

blica brasileira, à luz do conceito de racionalidade neoliberal. Trata-se de um estudo qualitativo, 

realizado por meio de entrevistas em profundidade com 14 servidores públicos, cujos relatos 

foram analisados pela técnica dos núcleos de colisões dramáticas. Os resultados evidenciam 

distintas soluções para os dilemas vivenciados pelos participantes, expressos nos conflitos en-

tre: ser produtivo e usufruir da flexibilidade; conciliar o teletrabalho com os papéis familiares; 

e trabalhar de forma isolada ou manter a sociabilidade. Conclui-se que há adesão à racionali-

dade neoliberal, especialmente nos discursos relacionados à produtividade, ao autogerencia-

mento e à autovigilância, coexistindo com formas de resistência centradas, sobretudo, na valo-

rização da família. 
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The experience of teleworking for employees of a public institution. 
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Abstract: Telework has become an increasingly widespread work arrangement worldwide, whose ex-

pansion has produced psychosocial consequences for workers. This study aimed to investigate the lived 

experience of telework among workers in a Brazilian public institution, drawing on the concept of ne-

oliberal rationality. This qualitative study was conducted through in-depth interviews with 14 public 

servants, whose accounts were analyzed using the technique of dramatic collision nuclei. The results 

reveal distinct solutions to the dilemmas experienced by participants, expressed in conflicts between: 

being productive and enjoying flexibility; reconciling telework with family roles; and working in isola-

tion versus maintaining sociability. The findings indicate adherence to neoliberal rationality, especially 

in discourses related to productivity, self-management, and self-surveillance, coexisting with forms of 

resistance primarily centered on the valuation of family life. 

Keywords: telework, experience, dramatic collision nuclei, Psychology. 

La experiencia del teletrabajo para empleados de una institución pública. 

Resumen: El teletrabajo se ha consolidado como una modalidad laboral en expansión a nivel 

mundial, cuya ampliación ha generado consecuencias psicosociales para los trabajadores. Esta 

investigación tuvo como objetivo analizar la vivencia del teletrabajo entre trabajadores de una 

institución pública brasileña, a la luz del concepto de racionalidad neoliberal. Se trata de un 

estudio cualitativo, realizado mediante entrevistas en profundidad con 14 servidores públicos, 

cuyos relatos fueron analizados a través de la técnica de los núcleos de colisiones dramáticas. 

Los resultados revelan distintas soluciones a los dilemas vivenciados por los participantes, ex-

presados en los conflictos entre: ser productivo y disfrutar de la flexibilidad; conciliar el tele-

trabajo con los roles familiares; y trabajar de forma aislada o mantener la sociabilidad. Se con-

cluye que existe adhesión a la racionalidad neoliberal, especialmente en los discursos relacio-

nados con la productividad, la autogestión y la autovigilancia, coexistiendo con formas de re-

sistencia centradas principalmente en la valorización de la familia. 

Palabras clave: teletrabajo, experiencia, núcleos de colisión dramática, Psicología. 
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INTRODUÇÃO 

 Esta pesquisa se insere no conjunto de estudos acerca do teletrabalho, mais especifi-

camente acerca dos aspectos psicossociais da modalidade, aqui estudados como expressão da 

racionalidade neoliberal. A grande diversidade de arranjos que a modalidade do teletrabalho 

reúne desafia pesquisadores na identificação de quais grupos de trabalhadores podem ser con-

siderados teletrabalhadores. Dois critérios são predominantemente adotados: trata-se de um tra-

balho realizado de forma remota, isto é, em espaço físico distante do empregador ou cliente; e 

de um trabalho efetuado mediante uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

(Athanasiadou & Theriou, 2021, ILO, 2020; Rocha & Amador, 2018). 

Embora sua expansão já estivesse em curso, o teletrabalho alcança um novo patamar 

com a pandemia da COVID-19. Diante da necessidade de distanciamento social como medida 

para conter a disseminação do vírus, essa modalidade foi adotada de forma imediata e em larga 

escala ao redor do mundo, visando à manutenção das atividades produtivas. Durante o período 

pandêmico, cerca de 20 a 30% dos assalariados — aproximadamente 23 milhões de trabalha-

dores — ingressaram no teletrabalho na América Latina (OIT, 2021). Na União Europeia, como 

resultado da pandemia, cerca de 40% das pessoas ocupadas passaram a trabalhar integralmente 

em regime de teletrabalho (Eurofound, 2020). 

Em 2022, cerca de 7,4 milhões de pessoas estavam em teletrabalho no Brasil e 20,4 

milhões de pessoas encontravam-se em ocupações com potencial de serem realizadas de forma 

remota, o que representa 24,1% do total de ocupados (IBGE, 2023). O aspecto urgente da ade-

são a essa forma de trabalhar certamente produziu desafios quanto às adaptações requeridas 

para o teletrabalho, tanto para empresas, governos e teletrabalhadores. Contudo, o crescimento 

exponencial do número de pessoas em teletrabalho evidenciou também o potencial de adesão a 

modalidade para o cenário pós-pandemia.   
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Ainda que tenha se expandido e se popularizado durante a pandemia, o teletrabalho 

não se desenvolve de maneira homogênea ao redor do mundo. Existem diferenças importantes, 

tanto quantitativas quanto qualitativas, na forma como esse processo ocorre nos países do Norte 

e do Sul global. Essas diferenças não se explicam apenas pela infraestrutura tecnológica e pelo 

acesso a equipamentos, mas também pelo tipo de atividades predominantes em cada contexto 

(Pinheiro & Coelho-Lima, 2022). Assim, a maneira como os trabalhadores valorizam, aderem 

ou resistem ao teletrabalho pode variar significativamente de acordo com essas realidades. 

Partindo desse quadro, o objetivo desse estudo é analisar como o teletrabalho é viven-

ciado pelos trabalhadores nessa modalidade em um país periférico. Partimos da tese de que cada 

modelo de gerenciamento do trabalho no capitalismo necessita promover um tipo específico de 

trabalhador (Gramsci, 2001; Heloani, 2003; Negri & Lazzarato, 1991). No caso específico do 

teletrabalho, esse sujeito seria o sujeito neoliberal (Dardot & Laval, 2017; Pinheiro & Coelho-

Lima, 2024).  

Nossa hipótese é de que, apesar dos mecanismos fomentados pelo Capital para a for-

matação da subjetividade em torno dessa modalidade de atividade, os trabalhadores reelaboram 

tais investidas de forma contraditória. No nível do cotidiano, o modo como eles vivenciam os 

fenômenos é por meio da “refração”, no qual os eventos são significados e ressignificados de 

acordo tanto com o arcabouço prévio do indivíduo, como com o contexto cultural e social atual 

(Toassa & Souza, 2010; Veresov, 2016). Logo, não seria uma produção mecânica e unilateral 

do sujeito neoliberal no teletrabalho. Há uma convivência com formas de resistência apontando 

para potenciais novas direções.   

Para sustentar a tese e a hipótese aqui apresentadas, o estudo expõe, na sequência, sub-

sídios teóricos relativos ao modelo de teletrabalho e à construção do sujeito neoliberal — ou da 

subjetividade neoliberal — como o tipo de trabalhador ideal para esse arranjo. Além disso, são 

discutidos aspectos relacionados à vivência enquanto categoria analítica. 
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Além desta seção introdutória e da fundamentação teórica nela apresentada, este artigo 

é composto pela seção de método, na qual são descritos os procedimentos, instrumentos e par-

ticipantes da pesquisa; pela seção de resultados, que apresenta os núcleos de colisões dramáticas 

identificados; e, por fim, pelas seções de discussão e conclusões 

 

O Teletrabalho 

De maneira geral, o estudo do teletrabalho encontra-se em expansão, com contribuições de di-

versas áreas do conhecimento que buscam compreender seus impactos socioeconômicos e as 

mudanças que essa forma de trabalhar proporciona aos trabalhadores e às organizações (Leo-

nardi & Treem, 2020; Pereira & Pantoja, 2025; Rocha & Amador, 2018). Embora muito se 

tenha avançado em termos da identificação de vantagens e desvantagens do teletrabalho, a aná-

lise de seus impactos subjetivos, especialmente quando se considera a realidade concreta e ma-

terial em que tal trabalho ocorre (Pinheiro & Coelho-Lima, 2022), segue como um desafio de 

pesquisa.  

 Em particular, merece destaque estudos voltados aos efeitos psicossociais do teletraba-

lho sob aqueles que exercem sua atividade laboral (e.g., Abbad, Legentil, Damascena, Miranda, 

Feital & Neiva, 2019; Barros & Silva, 2010; Charalampous, Tramontano & Michailidis, 2019; 

Figueiredo, Margaça & Sánchez-García, 2025), notadamente considerando o seu contexto his-

tórico, político e cultural (Beauregard, Basile & Canónico, 2019). Aqui, centramos-nos em uma 

breve apreciação das vantagens e desvantagens desse trabalho, incluindo seus fatores psicosso-

ciais. 

Como vantagens, o teletrabalho parece ter aumentado a satisfação profissional, o de-

sempenho e o sentimento de compromisso para com a organização (Allen, Golden & Shockley, 

2015); incrementado a produtividade, seja em função do aumento das horas de trabalho, seja 

pela ausência de interrupções e distrações (Beauregard, Basile & Canónico, 2019); além de 
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possibilitar maior flexibilidade de horários, redução do tempo e de custos relativos ao desloca-

mento, maior autonomia, bem como uma melhor conciliação da vida familiar com o trabalho 

(Figueiredo, Ribeiro, Pereira & Passos, 2021). Em contrapartida, a implementação do teletra-

balho impõe riscos à supervisão e à liderança (Figueiredo, Ribeiro, Pereira & Passos, 2021); 

favorece sentimentos de solidão (Figueiredo, Margaça & Sánchez-García, 2025; Beauregard, 

Basile & Canónico, 2019), e isolamento (Barros & Silva, 2010; Rosenfield & Alves, 2011; 

Sakuda & Vascocelos, 2005) além de demandar adaptações espaciais e ergonômicas (Azimza-

deh & Sharghi, 2025). 

 

O tipo de trabalhador do teletrabalho 

Em nosso entendimento, a forma como o trabalho se organiza ao longo da história solicita aos 

trabalhadores adaptações subjetivas que acomodem novas demandas laborais. Por exemplo, 

Gramsci (2001) demonstrou isso ao estabelecer uma correspondência entre o fordismo e o tra-

balhador do American Way of Life. Assim, para uma produção mecanizada, de larga escala e 

que pressupunha uma massa de consumidores, foi necessário fomentar um trabalhador regrado, 

atomizado e que buscasse no trabalho e na compra de bens materiais a sua realização pessoal 

(Gramsci, 2001).  

Em momento posterior, com a emergência do toyotismo e do pós-fordismo, o mesmo 

processo de cooptação foi sumarizado por Heloani (2003), Alves (2005) e Negri e Lazarrato 

(1991). Eles observam que, enquanto a produção se tornou flexível e enxuta, também houve a 

implementação de processos de formação de um novo tipo de trabalhador: multitarefa, subjeti-

vamente envolvido com a empresa e que internalizasse a gestão do próprio trabalho.  

O cenário atual do mundo do trabalho não é diferente. As suas principais marcas são a 

intensa informatização e robotização do trabalho e a incorporação de tecnologias, pareadas com 

a intensificação da exploração do trabalho, da informalização e do aumento do desemprego ao 
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redor do mundo (Huws, 2018). Essa informalização também representou um salto na capaci-

dade de controlar e organizar o trabalho, de forma a centralizar esse controle por meio de fer-

ramentas sofisticadas de monitoramento em tempo real (Gonsales, 2020).  

É nesse cenário que emerge o teletrabalho como um dos modelos laborais da contem-

poraneidade, e consequentemente a necessidade de um novo tipo de trabalhador. Como apre-

sentado no início deste artigo, partimos da tese de que o seu correspondente seria o sujeito 

neoliberal (Dardot & Laval, 2007; Pinheiro & Coelho-Lima, 2024). 

A racionalidade neoliberal que produz esse sujeito deve ser compreendida no contexto 

de emergência e consolidação do neoliberalismo – o qual, além de uma política econômica, é 

também uma forma de vida, instituindo formas de pensamento, comportamento e ação especí-

ficas, isto é, uma racionalidade (ou formas de justificação) (Dardot & Laval, 2017). Tal racio-

nalidade, por meio de discursos, práticas e dispositivos diversos tem o objetivo de normatizar 

um novo modelo de governo das pessoas, ancorado na competição e na concorrência, e em uma 

nova lógica que transcende as práticas gerenciais e invade todas as esferas da vida (Dardot & 

Laval, 2017). Em si, ela produz um novo tipo de sujeito: o sujeito neoliberal. 

Essencialmente, o sujeito neoliberal tem por prerrogativa uma subjetividade constitu-

ída na lógica da competição. A empresa passa a ser o símbolo máximo de eficiência, o qual 

deve modelizar os padrões de comportamento e da sociedade mais ampla (Ehrenberg, 1991). 

Assim, a racionalidade gerencial ultrapassa as fronteiras do mercado e passa a perfilar nas re-

comendações, nos interditos e nas sanções presentes nos discursos institucionais que apresen-

tam as pessoas como “homem-empresa”, em constante competição com outros sujeitos, todos 

compreendidos como “empresas de si mesmos” (Bendassolli, 2000). A vida inteira passa a ser 

racionalizada e depurada em termos de conquistas, realizações e maximizações de ganho pes-

soal.  
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Ainda que essa seja a tendência desta época (Dardot & Laval, 2017) e do modelo do 

teletrabalho a ela correspondente (Pinheiro & Coelho-Lima, 2024), isso não significa que, no 

cotidiano, essa seja a única direção tomada pelos sujeitos na formação de si. É nesse cenário 

que a categoria analítica da vivência pode contribuir para a expansão de nossa análise sobre as 

contradições envolvidas. 

 

A Vivência  

Para lidar com o desafio de articulação entre o meio cultural e histórico e as singularidades das 

pessoas, tomamos como referência o conceito vigotskiano de vivência (perejivanie). Perejiva-

nie é uma palavra russa que pode assumir diferentes significados, a depender das diferentes 

interpretações da obra de Vigotski (1999). Neste estudo, em particular, consideramos a pere-

jivanie como uma unidade de mediação entre o meio e a personalidade.  

A vivência é um conceito cuja complexidade permite analisar de forma integrada a re-

lação entre o meio e a subjetividade, sem reduzir essas dimensões ou dicotomizá-las. Isso quer 

dizer que ela medeia a relação entre a experiência subjetiva pessoal, inclusive o conjunto de 

características que distinguem uma pessoa em sua singularidade, e o meio social. Envolve, por-

tanto, um processo dialético, de encontro entre as dimensões interpsíquicas e intrapsíquicas. Na 

vivência, meio e personalidade articulam-se por meio da formação do “(...) sentido consciente 

sobre a própria personalidade, ou sobre seu estado passageiro, que o [Vigotski] considera como 

fusões de pensamento, linguagem e emoção/afeto” (Toassa & Souza, 2010, p.770). 

A vivência permite compreender que cada pessoa, ainda que esteja em um mesmo con-

texto (meio) que outras pessoas, vive um processo social de forma peculiar – não obstante as 

condições objetivas e compartilhadas afetarem seus modos de perceber, sentir e experienciar. 

Vigotski (1994) faz uso da metáfora de um prisma para ilustrar esse fenômeno. Assim como 

um prisma não reflete mas refrata a luz, a vivência refrata algo da dimensão social e a forma 
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como esta vai ser internalizada pelos indivíduos. Isso quer dizer que a dimensão social não 

“atravessa” os indivíduos de forma direta, mas é modificada em contato com esse indivíduo, a 

partir de suas próprias características, e dos sentidos e significados que o indivíduo atribui ao 

que lhe acontece (Coelho-Lima, Varela & Bendassolli, 2021; Veresov, 2017).  

Essa situação de confronto das pessoas com o meio apresenta-se, de acordo com a pers-

pectiva teórica aqui considerada, como um drama. Isso porque a personalidade é constituída a 

partir de um sistema dinâmico de ações, orientações, motivos a ações mútuas, que configuram 

o enredo; e o ambiente aparece como parte desse cenário (Rubtsova & Daniels, 2016). Logo, a 

contradição entre personalidade e meio configura-se como uma força motora do desenvolvi-

mento, relacionando-se aos motivos e necessidades que o desencadeiam (Veresov, 2016). A 

vivência seria, pois, uma unidade do desenvolvimento humano, ou ainda uma dramática (An-

drade, 2022).  

Neste estudo, entendemos que a “vivência de teletrabalhar” é uma unidade interpretativa 

que articula o meio particular em que se realiza o teletrabalho e as repercussões subjetivas das 

pessoas nele atuando. Nesse sentido, buscaremos analisar, na experiência singular dos partici-

pantes com o teletrabalho, as condições materiais e históricas que determinam a expressão desse 

teletrabalho no contexto da emergência de uma racionalidade neoliberal. Compreendemos que 

essa racionalidade neoliberal, constituída no decorrer dos processos históricos de transformação 

do capitalismo, é um elemento caracterizador do meio social no qual o teletrabalho emerge e se 

expande.  

 

MÉTODO 

Participantes  

O público-alvo desta pesquisa é composto por trabalhadores do setor público em regime de 

teletrabalho, integral ou parcial, em uma instituição judiciária no Brasil. Os participantes foram 
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selecionados em dois setores da referida instituição. O primeiro setor oferece suporte para a 

realização do trabalho de outros setores. O segundo, ao contrário, é um setor-fim, cujos profis-

sionais lidam diretamente com as atividades centrais do serviço. A escolha de ambos permite 

uma visão mais integrada das atividades da instituição.  

Para participarem do estudo, os trabalhadores deveriam estar há, no mínimo, um ano na 

instituição; estar, no momento da pesquisa, atuando na modalidade de teletrabalho; e demons-

trar voluntariamente interesse no presente estudo. Não foram incluídos trabalhadores terceiri-

zados; estagiários; e trabalhadores na iminência de se aposentar. Tampouco aqueles que esta-

vam em regime de trabalho integralmente presencial. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa (número 57843322.8.0000.5537).  

Como resultado dos critérios anteriores, participaram desta pesquisa 14 servidores. Des-

tes, onze são mulheres. As idades variam de 43 a 58 anos, com um tempo de trabalho na insti-

tuição variando de 2 a 30 anos (mediana de 18 anos). Do total, cinco participantes são proveni-

entes de setores-fins, sendo os demais oriundos do setor-meio. No restante deste relato, nomes 

e informações pessoais foram omitidos com o objetivo de resguardar a privacidade das pessoas. 

 

Instrumento e procedimentos de obtenção de informações 

O instrumento de obtenção de informações foi a entrevista em profundidade, pautada por um 

roteiro semiestruturado. Considerando que a unidade de análise consiste na vivência dos traba-

lhadores, conforme apresentado na introdução, o instrumento buscou investigar suas principais 

dimensões, a saber: os sentidos, afetos e colisões dramáticas mobilizados pelo teletrabalho. 

Adicionalmente, outra dimensão do instrumento consistiu na caracterização, a partir da experi-

ência dos participantes, do teletrabalho conduzido na instituição, reconstruindo a história de 

cada um com relação a essa modalidade.  
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As entrevistas foram realizadas presencialmente, no primeiro semestre de 2023, em es-

paço reservado na instituição, de forma a garantir a privacidade dos participantes. As sessões 

foram gravadas mediante concordância com os entrevistados.  

 

Procedimentos de análise 

As entrevistas foram integralmente transcritas e compiladas em documentos de texto, 

compondo o corpus de análise. Com base na proposta analítica dos núcleos de significação 

(Aguiar & Ozella, 2006; Aguiar, Soares & Machado, 2015), propusemos um ajuste no proce-

dimento de análise, de modo a destacar os aspectos da dramática da vivência do teletrabalho. 

Os procedimentos do modelo original envolvem três etapas. A primeira delas é desti-

nada à leitura flutuante do corpus de análise, a fim de identificar repetições, ênfases e conteúdo 

que se destaquem nesses processos, configurando-se como os pré-indicadores. Na fase subse-

quente, os pré-indicadores são agrupados por critérios de similaridade, complementaridade ou 

por contraposição entre si para compor os indicadores. Esses critérios podem combinar-se para 

a composição dos indicadores, devendo ter os objetivos da pesquisa como norteadores e, ex-

pressar a essência dos sentidos atribuídos pelos participantes. A última etapa consiste na elabo-

ração dos núcleos de significação. Nesse momento, o núcleo deve combinar os sentidos que as 

pessoas trazem em suas falas com o esforço construtivo-interpretativo que a apreensão das te-

orias que norteiam a pesquisa.  

O ajuste a esse método, proposto a partir do presente estudo, conforme mencionado, 

apresenta-se na forma de “núcleos de colisões dramáticas”. Tais núcleos também seguem uma 

estruturação em três etapas: pré-indicadores, indicadores e núcleos. No entanto, diferentemente 

dos núcleos de significação, busca-se, especificamente, a contradição de papéis vivenciada di-

ante do fenômeno investigado, o teletrabalho. Tal contradição, conforme apresentada na Intro-

dução, é capturada em torno da ideia de drama. 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.16473



12 
 

Seguindo esse procedimento, construímos três núcleos de colisões dramáticas. Cada um 

deles composto por dois papeis conflitantes e as resoluções provisórias que os participantes 

davam a esse conflito. Seguindo os pressupostos desta investigação, enunciados na introdução, 

a análise também buscou responder de que forma os elementos constitutivos de uma racionali-

dade neoliberal estavam presentes nos núcleos de colisões dramáticas, a partir da decomposição 

analítica da fala dos participantes.  

 

RESULTADOS 

 

Teletrabalhador produtivo vs. Teletrabalhador que desfruta de flexibilidade 

O primeiro núcleo de colisões dramáticas analisado é formado pelo papel de “teletraba-

lhador produtivo” em conflito com o papel de “teletrabalhador que desfruta da flexibilidade”. 

Nesse núcleo, de um lado, há indicadores que denotam o esforço dos trabalhadores em se de-

monstrarem produtivos, sobretudo diante da mudança dos controles que o teletrabalho implica. 

De outro, observam-se indicadores que afirmam a vantagem da flexibilidade no teletrabalho 

para o usufruto de outros aspectos da vida. A seguir, descrevemos o drama aqui envolvido e 

suas formas de encaminhamento ou resolução adotadas pelos participantes. 

A ausência física do trabalhador da sede da contratante é um dos elementos que carac-

terizam o teletrabalho (Mello, 1999). E isso acarreta o problema de como registrar e controlar 

esse trabalho. A questão do controle no teletrabalho parece ser um ponto especialmente sensível 

para a gestão do teletrabalho (Rocha & Amador, 2018).  

O dilema entre a gestão e os trabalhadores manifesta-se no modo de mensurar o desem-

penho desse trabalho e garantir a flexibilidade em organizá-lo. A Entrevistada 5 explicita essa 

mudança no seguinte discurso (todos os destaques foram adicionados por nós):  
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Se lá atrás na Revolução Industrial a gente herdou todo o trabalho presencial amar-

rado, escravizado, ali das 8h às 18h. (...) a gente evoluiu e começou a falar em metas. 

O sistema começou a falar muito em metas e aí começamos a falar em produtividade. 

(...). Aí chegou a pandemia e disse: agora é só produtividade que você vai gerenciar, 

você não tem mais horário, você não tem mais carga horária para olhar (Entrevistada 

5). 

O sentido que a Entrevistada 5 traz para o controle por metas é de “evolução”. Medir o 

trabalho por produtividade é considerado um avanço, se comparado com o controle por horas, 

o qual, em sua fala, é relacionado à escravidão. Um sentido semelhante é atribuído pela Entre-

vistada 1, que menciona a presencialidade como “estar presa” e “não produzir nada, só corpo 

presente”. Ela e a Entrevistada 07 também afirmam que o fato de não ter alguém externamente 

pressionando pelo cumprimento do horário também favorecia a produtividade.  

Inclusive, a mensuração dessa produtividade parece especialmente desafiadora para a 

gestão, conforme mencionado pela Entrevistada 5, quando afirma “Mas eu vi muitos gestores 

falando assim: ‘E esse povo tá trabalhando mesmo?’”. Soma-se a isso a fala do Entrevistado 

10, que menciona uma verdadeira obsessão de alguns gestores pela mensuração do trabalho 

remoto.  

A Entrevistada 7 expressa um arranjo consistindo em estender as horas para manter a 

flexibilidade, afirmando que, a despeito do horário, ela trabalha para que a meta seja cumprida. 

Já a Entrevistada 13 compartilha sua percepção sobre os controles no teletrabalho, enfatizando 

as mudanças subjetivas que precisam ocorrer: 

Então eu tenho essa flexibilidade no meu cérebro, no meu entendimento, na minha ca-

pacidade cognitiva, de entender isso. Muitos servidores ainda não têm. Não preciso 

estar vendo ninguém, um chefe ou alguém me controlando para eu trabalhar. Eu co-

nheço as responsabilidades e quando eu vejo que aquilo tem urgência, eu vou para 
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cima, pode ser qualquer hora, às vezes eu fico até de madrugada trabalhando. (Entre-

vistada 13)  

Fazendo eco a esse trabalho de automonitoramento, destacamos a fala da Entrevistada 

5, que faz menção à “autogestão” como uma habilidade necessária ao teletrabalho, afirmando 

que “eu gerencio melhor o meu tempo hoje, eu consigo hoje identificar as várias etapas do meu 

dia” (Entrevistada 5). 

Apresentamos, até aqui, a primeira resolução para o drama presente neste núcleo, ex-

pressa pela extensão da jornada e pelo autogerenciamento. Essa resolução, no entanto, não é 

unânime entre os entrevistados. A percepção da supressão dos limites do trabalho também pode 

ser interpretada negativamente.  

Outra resolução para o conflito de papéis que este núcleo apresenta é o estabelecimento 

rígido de limites entre as duas esferas – vida e trabalho –, ou uma manutenção dos mesmos 

controles do trabalho presencial. A Entrevistada 12 relata a dificuldade em colocar um limite 

no horário de trabalho (“Então eu confesso que acabei um pouco excedendo o tempo(...) tinha 

horário meio que para terminar, mas aí você lembra que tem que fazer tem que fazer isso.”), e 

a Entrevistada 11 expõe o sentimento de sufocamento pela disponibilidade contínua ao trabalho 

(“[O teletrabalho] trouxe agilidade, mais produtividade, só que como servidor, como ser hu-

mano, eu acho que nos sufocou um pouco. Então o teletrabalho acabou invadindo um pouco a 

nossa vida”)  

Nessas falas evidencia-se que o drama entre produtividade vs. flexibilidade também 

pode suscitar estranhamento e a percepção de invasão da vida pelo trabalho. Uma estratégia 

para lidar com essa dificuldade é apresentada pelo Entrevistado 2, que busca manter os parâ-

metros de funcionamento do trabalho presencial para o teletrabalho: “Eu faço o meu horário 

em casa como se estivesse aqui. Eu tenho hora para começar e eu tenho hora para terminar. 

Eu cumpro meu horário, certo?” 
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A Entrevistada 6 coloca esse cumprimento da carga horária como condição para que ela 

se sinta autorizada a se desligar do celular e do trabalho após o cumprimento dessa jornada, e a 

Entrevistada 7 mantém o celular desligado para que não seja incomodada fora do expediente 

Há ainda, especialmente no período correspondente ao teletrabalho integral, durante a 

pandemia de Covid-19, aqueles para quem a retirada dos limites predeterminados de horário 

significou desafios importantes. No caso da Entrevista 04 significou não conseguir mais orga-

nizar seus horários de outras atividades da vida, principalmente pela demanda constante que 

chegava pelos canais de comunicação como e-mail e WhatsApp. O efeito disso, nas palavras 

dela foi “eu fiquei muito ruim, tanto que meu nível de estresse triplicou. Já para a Entrevista 14 

o desafio maior é com o modelo de teletrabalho híbrido: “Parece que liga um botãozinho e eu 

tenho que trabalhar. E aí quando termina, termina. Só que agora não, agora é lá e cá. (...) a 

impressão que eu tenho é que estou trabalhando fulltime, entendeu?”. 

Ambas a resoluções para o conflito entre ser produtivo e usufruir da flexibilidade, o 

autogerenciamento foi a principal estratégia utilizada. Isso é aplicável tanto nos casos dos que 

estenderam a jornada de trabalho, para o cumprimento de metas, como nos que mantiveram o 

cumprimento da carga horária de trabalho habitual, prévia à implementação do teletrabalho.  

 

Teletrabalhador vs. Familiar/Responsável por um lar 

Neste núcleo, estão reunidos indicadores que contrapõem os papéis de trabalhadores 

aos papéis exercidos junto à família. A vivência do teletrabalho, para alguns dos entrevistados, 

possibilitou a ampliação da convivência familiar, permitindo a realização de atividades antes 

restritas pelo trabalho presencial. Para esses participantes, essa foi uma mudança avaliada po-

sitivamente, como é o caso da Entrevistada 8. 

A Entrevistada 5 tem aprofundado sua reflexão sobre a dimensão familiar do trabalho, 

analisando, inclusive, os impactos geracionais e futuros que o aumento da presença no ambiente 
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familiar proporcionará nas próximas gerações. Ela encontra vantagens importantes nessa mo-

dalidade, ou como ela mesmo nomeia: “sai de presencial do trabalho para o presencial fami-

liar”. Com isso, pode-se participar mais ativamente da criação dos filhos. Ela contrasta essa 

situação com as ausências parentais motivadas pelo trabalho vivenciadas na sua infância.  

 O Entrevistado 3 teve uma filha no final de 2019 e destaca como positivo ter podido 

acompanhar o crescimento dela estando no teletrabalho. Mas também ressaltou que, nessa mo-

dalidade, ele trabalha mais do que presencialmente no escritório: “Então foi bom que eu tive 

contato direto com ela, vivenciando ali todo tempo com ela, no dia a dia, mas assim... o que eu 

quero dizer no sentido que trabalho bem mais em casa do que aqui”.  

Até aqui, temos, portanto, duas resoluções para o confronto entre trabalho e família. 

Uma primeira, que destaca o benefício de estar junto à família em detrimento do trabalho pre-

sencial; e uma segunda, que, ao reconhecer essa vantagem, reitera a produtividade como fator 

que a possibilita.  

Uma terceira resolução para o conflito é apresentada no desconforto de ter a esfera do-

méstica invadida pelo trabalho, numa sobreposição desses papeis. É o que comentam as Entre-

vistada 4 e 11. A primeira afirma que “o teletrabalho... ele atrapalha um pouco em casa, porque 

meio que você mistura as coisas de casa”, porque “às vezes está fazendo uma coisa na sua casa 

e ai tem que parar para fazer o trabalho”. Ela ainda caracteriza o início do teletrabalho como 

um “pandemônio”, pois “[era] como se eu vivesse só para trabalhar daí se afetou a minha vida 

de casa inclusive”. Na mesma direção a Entrevistada 11 afirma que “é como se ele [o teletra-

balho] invadisse um pouco nosso ambiente doméstico e descaracteriza um pouco a identidade 

de casa”. Esse sentimento foi motivado, conforme a Entrevista 11 afirma, por perder a “essên-

cia da casa que a gente vai para o trabalho e volta para ela, para outro nicho”.  

 

Teletrabalhador isolado vs. Trabalhador sociável  
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O último núcleo de colisões dramáticas que analisamos apresenta o conflito entre usu-

fruir da companhia e apoio dos colegas de trabalho com o sentir-se isolado teletrabalhando. Por 

um lado, há um reconhecimento de que os contatos presenciais possuem uma qualidade de in-

teração e uma facilidade de acesso que não se transferem aos ambientes virtuais. Por outro, há 

a ideia de que as ferramentas das TICs são capazes de permitir a troca de informações sem 

prejuízos, e de que a presencialidade representa uma maior dificuldade de execução de tarefas 

que exijam concentração.  

O Entrevistado 3, por exemplo, destaca sua preferência pelo teletrabalho integral; e, ao 

reconhecer a importância dos contatos sociais, não julga a presencialidade como uma necessi-

dade para que estes ocorram. Para ele, há uma equivalência entre o contato presencial e o me-

diado por plataformas digitais.  

Para outros participantes, por exemplo os Entrevistados 12 e 9, o “retorno ao presencial” 

representou um alívio à solidão que sentiam no teletrabalho integral, especialmente durante o 

período pandêmico. Outras vantagens da presencialidade foram mencionadas em termos de fa-

cilidade na resolução de problemas e do apreço pessoal em estar em contato com clientes e 

colegas.   

Embora reconheçam que os contatos se modificam na comunicação virtual, uma parcela 

dos participantes reconhece a promoção de isolamento e a perda dos contatos presenciais pelo 

teletrabalho. O modelo híbrido é apontado como possibilidade de superação dessa dificuldade 

e de manutenção dos vínculos com os colegas.  

O tensionamento entre socialização e isolamento encontra outras possibilidades de re-

solução entre os entrevistados. Há aqueles que, ao se adaptarem ao teletrabalho integral, encon-

tram dificuldades no retorno presencial, particularmente no que diz respeito à interação com os 
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colegas. Para alguns, os colegas representam distrações ou mesmo incômodos para o cumpri-

mento de suas atividades. Em alguns casos, a redução da produtividade em função das inter-

rupções dos colegas é mencionada como aspecto de preocupação pessoal e com a organização.  

 

DISCUSSÃO 

Conforme apresentado na seção anterior, o primeiro núcleo de colisões dramáticas 

reuniu o confronto entre o papel de ser um teletrabalhador produtivo e o de um teletrabalhador 

que usufrui da flexibilidade. A oposição entre o trabalho presencial, controlado por horas, apre-

senta sentidos que remetem à ideia de estar preso; e o trabalho remoto, controlado por produti-

vidade, é associado ao sentido de promoção à liberdade. Ambos aparecem como ideias com-

plementares neste núcleo de colisões dramáticas. A flexibilidade nos horários e a autonomia 

para decidir o que fazer com o próprio tempo são reiteradamente mencionadas como vantagens 

em outros estudos acerca do teletrabalho (Abrams, 2019; Abbad et al., 2019; Barros & Silva, 

2010). O que não parece estar em discussão, no entanto, é que essa pretensa autonomia não se 

estabelece sem a contrapartida do incremento da produtividade. 

Outro conteúdo importante neste núcleo foi a mudança na forma de controle do tra-

balho: da jornada de trabalho fixa, para o cumprimento de metas. É possível afirmar que essa 

mudança nos tipos de controle não se deu sem tensionamento. Tem-se, de um lado, a gestão 

expressando sua suspeição com a possível inatividade dos trabalhadores e a preocupação com 

ferramentas que pudessem garantir o controle e monitoramento das atividades no teletrabalho. 

De outro lado, em busca de responder implicitamente a essa preocupação, os trabalhadores se 

esforçam por demonstrar sua produtividade, sobretudo na ampliação da jornada de trabalho.  

Conforme pontuam Barros e Silva (2010), as estratégias para tornar o tempo elástico 

no teletrabalho também podem ser usadas na intensificação do trabalho. Os trabalhadores, para 

darem conta das exigências imateriais que substituem o controle presencial do gestor e do tempo 
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de trabalho, se veem impulsionados a desenvolverem técnicas de autocontrole e autodisciplina 

(Rosenfield & Alves, 2011). Essa é uma das resoluções que os participantes parecem oferecer 

ao conflito produtividade vs. flexibilidade. Para responder, simultaneamente, ao papel de tele-

trabalhador produtivo, mas que desfruta da flexibilidade, parte dos participantes acaba esten-

dendo sua jornada de trabalho a fim de garantir os indicadores de produção. 

O lugar dos controles na organização do trabalho acompanha as transformações na 

história do próprio trabalho. Já no Toyotismo, a interiorização do controle da produção, visando 

à valorização do capital, era uma prerrogativa importante (Alves, 2005; Du Gay, 1995). Ela se 

intensifica na expansão atual do neoliberalismo, profundamente fundamentada na flexibiliza-

ção. Flexibilidade nos tipos de contratos, vinculação e seguridade dos trabalhadores é deman-

dada como postura subjetiva frente às sucessivas mudanças que o mercado em concorrência 

global impõe aos trabalhadores (Rocha & Amador, 2018). Assim, não é necessário que alguém 

externo, como afirma a Entrevistada 13, a vigie para que ela trabalhe. É ela que, voluntaria-

mente, se automonitora em termos de suas entregas, ainda que isso signifique trabalhar em 

horários não convencionais, como a madrugada.  

Nesse contexto, a emergência da subjetividade neoliberal parece coerente. Como 

apontam Dardot e Laval (2017), a grande inovação da tecnologia neoliberal é a promoção de 

um ethos que deve ser apropriado como trabalho de vigilância de si mesmo, de maneira que a 

forma como o sujeito ‘se governa’ é associada à forma como ele é governado. O trabalhador, 

no contexto neoliberal, deve continuamente trabalhar sobre si mesmo para ampliar seu desem-

penho ao máximo, para mostrar-se o mais eficaz possível, aperfeiçoar-se continuamente e acei-

tar a flexibilidade exigida pelo mercado (Dardot & Laval, 2017; Ehrenberg, 1991). Isso pres-

supõe e reforça a autoimagem de profissional responsável, independente e autônomo (Costa, 

2007).  
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Adicionalmente, o discurso do empreendedorismo de si é capaz de acomodar as crí-

ticas quanto ao excesso de horas trabalhadas. Trata-se, uma vez mais, do sujeito neoliberal, 

empreendedor e construtor de si mesmo, disposto a arcar com as consequências e riscos de suas 

escolhas (Dardot & Laval, 2017). O autogerenciamento é, portanto, forte mecanismo para aco-

modar a flexibilidade exigida pelo teletrabalho.  

Por sua vez, o segundo núcleo de colisões dramáticas trata do dilema entre ser um tele-

trabalhador e ser um membro da família ou responsável pelo lar. Esse é um tópico que outros 

estudos sobre teletrabalho também abordam – em especial, a busca pelo gerenciamento da ma-

neira como as pessoas negociam, transitam e mantêm os limites que demarcam as funções do 

trabalho e da família (Allen, Golden, & Shockley, 2015).  

A flexibilidade associada ao teletrabalho, ao mesmo tempo que pode permitir a alter-

nância entre esses papeis mais agilmente, também pode contribuir para o maior número de in-

terrupções, distrações, sobreposição e consequente conflito (Madden & Jones, 2008). Noonan 

e Glass (2012) sugeriram que o teletrabalho contribui para o esquema de devoção ao trabalho, 

pois está associado à erosão das horas normais de trabalho. Filardi, Castro e Zanini (2020) 

constataram que as atividades domésticas atrapalham o teletrabalho, apontando a conscientiza-

ção da família como estratégia a ser adotada.  

Não parece existir um consenso sobre a possibilidade desse conflito de funções ser po-

tencializado ou reduzido pelo teletrabalho. O que parece tendência em algumas pesquisas, no 

entanto, é a ênfase nas estratégias de adaptação para que o equilíbrio entre trabalho e família 

seja mantido. Quer seja na implantação adequada (Loezar-Hernández, Briones-Vozmediano, 

Ronda-Pérez, & Otero-García, 2023); na busca pela recuperação de limites entre as esferas, 

sejam físicas, emocionais, psicológicas (Kossek, Lautsch & Eaton, 2006); ou ainda pelo tempo 

de experiência do teletrabalho (Gajendran & Harrison, 2007), é sempre requerido, ao teletraba-

lhador, a capacidade de mitigar o conflito e preservar o equilíbrio.  
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Para as mulheres, essa exigência pode ser ainda mais desafiadora, pois, historicamente, 

tem sido sobre elas que recai a responsabilidade pelas atividades de cuidado – sendo elas o 

maior conjunto de participantes desta pesquisa. Em estudo com mulheres trabalhadoras espa-

nholas, durante o período pandêmico, Loezar-Hernández et al. (2023) encontram que essa mo-

dalidade de trabalho pode conduzir a horas de trabalho fragmentadas, interrupções constantes 

e desconexão real do ambiente de trabalho. O teletrabalho pode, involuntariamente, reforçar os 

papéis tradicionais de gênero, colocando as mulheres como principais cuidadoras. Os resultados 

de uma pesquisa austríaca demonstram que, quando o teletrabalho é apenas um benefício favo-

rável à família, isso leva a uma dupla invisibilidade da carga de trabalho das mães (Clar-Novak, 

2025). Para Smaha (2009), entretanto, o teletrabalho oportuniza a integração com a família e 

flexibilidade para o melhor uso do tempo de trabalho e não-trabalho.  

As resoluções para o drama representado neste núcleo apresentam configurações que 

tendem a privilegiar um ou outro dos papéis, mas em todas elas há a noção de uma autorespon-

sabilização pelos arranjos necessários para que o conflito se resolva. Dialogando, mais uma 

vez, com a ideia de racionalidade neoliberal, é importante destacar a conclusão do estudo de 

Costa (2013). De acordo com o autor, o discurso do empreendedorismo de si não é capaz de 

acomodar o conflito do teletrabalho com a família. No avanço da racionalidade neoliberal, os 

discursos que adotam o léxico empresarial do desempenho ganham gradativo espaço e são po-

derosos articuladores de pilares de identificação que pretendem substituir as antigas fidelidades, 

tais como ao Estado, família e Igreja (Dardot & Laval, 2017; Ehrenberg, 1991). A família apa-

rece, no entanto, neste estudo, como dimensão de referenciamento da identidade e como bali-

zador das escolhas de adesão e permanência no teletrabalho.   

O último núcleo de conflitos dramáticos apresentou o binômio teletrabalhador isolado-

sociável. A questão do isolamento no teletrabalho já vem sendo apontada como ponto de aten-

ção importante na literatura (e.g., De Alves, 2009; Belmonte, 2008; Bailey & Kurland, 2002; 
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Rocha & Amador, 2018; Rosenfield & Alves, 2011; Sakuda & Vascocelos, 2005). Diferentes 

soluções têm sido sugeridas, como a ênfase no modelo híbrido, que conta com dias de trabalho 

presencial (Allen, Golden & Shockley, 2015), ou a participação das lideranças como agentes 

de suporte social (Mourão et al., 2023). Esse é um esforço importante de superação, pois no 

cerne das teorizações sobre saúde do trabalhador há evidências dos efeitos deletérios do isola-

mento e da solidão sobre a saúde mental dos trabalhadores. Um estudo com teletrabalhadores 

deprimidos, por exemplo, aponta para o isolamento social como um dos fatores principais en-

volvidos (Bailey & Kurland, 2002).  

O que é interessante perceber, a partir do que foi encontrado neste núcleo, é como a 

dimensão da socialização pode ser preterida em função da flexibilidade que o teletrabalho pro-

porciona. A sociabilidade limitada de um trabalho isolado e com baixa articulação social é uma 

das características do infoproletariado – classe de trabalhadores cujas atividades dependem dos 

meios digitais para serem realizadas (Antunes, 2018). Há a tendência à superindividualização 

no perfil de teletrabalhor adequado ao teletrabalho. Isso, por sua vez, pode repercutir no próprio 

trabalhador, no que diz respeito ao isolamento social e profissional, e na vulnerabilização nas 

relações de trabalho e, de forma mais abrangente, na própria cultura (Rocha & Amador, 2018).  

Viemos argumentando, até aqui, que há a correspondência da racionalidade neoliberal 

com a emergência do sujeito teletrabalhor. A tolerância ou mesmo preferência pelo isolamento 

no teletrabalho, presente neste núcleo, evidencia um aspecto específico dessa racionalidade, o 

qual diz respeito à sua lógica concorrencial e ao sujeito como empresa de si mesmo (Bendas-

solli, 2000; Dardot & Laval, 2017). A lógica concorrencial retira do colega o status de aliado 

para o transformar em concorrente – ou mesmo um empecilho ao seu bom desempenho. Os 

relacionamentos devem, nessa narrativa, se submeterem à relevância da produtividade que, con-

forme mencionada pelos participantes, pode ser comprometida com as interações sociais.  
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Obviamente, esse discurso não se opera de forma direta. Houve falas que apontavam 

para a necessidade de interação, especialmente em termos da importância das relações sociais 

no trabalho. Temos aqui um ponto de resistência à racionalidade neoliberal, onde o desejo de 

manutenção dos laços solidários permanece, considerando-os importantes, inclusive como 

forma de resolução de problemas que surgem no trabalho. Há evidências de que os suportes 

socioculturais e os coletivos de trabalho possibilitam a construção de referenciais de ação para 

o trabalho bem feito, atuando como operadores de saúde (Andrade & Falcão, 2017). O apoio 

social consiste em fator de proteção frente a adoecimentos, estresses e vulnerabilidades (Gon-

çalves, Pawlosky, Bandeira, & Piccinini, 2011). 

 

CONCLUSÕES 

 Este estudo buscou ampliar a compreensão do teletrabalho como um fenômeno que 

emerge na expansão neoliberal, a partir das vivências dos teletrabalhadores. Buscou identificar 

discursos e práticas de uma racionalidade neoliberal presentes na vivência (perejivanie) desses 

teletrabalhadores. Por meio da aplicação do método dos núcleos de colisões dramáticas, três 

núcleos foram identificados, expressos pelos conflitos de pares de papéis. Os núcleos se estru-

turaram em termos de teletrabalhador produtivo vs. trabalhador que desfruta da flexibilidade; 

teletrabalhador vs. familiar/responsável pelo lar; e teletrabalhador isolado vs. trabalhador soci-

ável.  

O teletrabalho é uma modalidade com forte adesão por parte dos participantes, sobre-

tudo quando pensado no modelo híbrido – supostamente capaz de lidar com as dificuldades que 

a modalidade impõe. As dificuldades que permanecem são minimizadas nas falas dos partici-

pantes em nome da vantagem apresentada pela flexibilidade do tempo, e acomodadas dentro da 

construção de uma subjetividade do empreendedor.  Quer, dizer, as resoluções provisórias para 
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esses conflitos apontam para um contínuo trabalho de automonitoramento, autodesenvolvi-

mento e vigilância de si, elementos bastante compatíveis com a racionalidade neoliberal, que 

sustenta a noção de um indivíduo-empresa, fortemente comprometido com o desempenho.  

A produtividade aparece como elemento que legitima e autoriza o aproveitamento do 

tempo de não-trabalho, inclusive aquele desfrutado com a família. De forma dialética e contra-

ditória, a incorporação dessa racionalidade na composição de um sujeito bem-sucedido em to-

das as esferas de sua vida, um sujeito do desempenho e do gozo, reorienta também a importância 

dada ao trabalho. O trabalho, gradativamente, deixa de ter o papel identitário prioritário, sendo 

relegado à condição de meio de obtenção dos recursos necessários para desfrutar da vida fora 

do trabalho. Assim, o trabalho desempenhado dentro desse modelo também retroalimenta um 

deslocamento do sentido do trabalho em si: o sentido do trabalho é subsumido pela questão da 

produtividade.  

A forte aprovação ao teletrabalho aqui identificada também deve ser interpretada à luz 

das condições materiais que caracterizam o trabalho no Brasil e na América Latina. Soluções 

individuais que valorizam a flexibilidade lidam, provisória e superficialmente, com problemas 

de ordem estrutural. Alguns desses problemas incluem a difícil mobilidade urbana – implicando 

em longos tempos de deslocamento –; a saúde pública – que demanda tempo de espera e orga-

nização para acessar aos serviços de saúde; e o tempo dedicado ao cuidado de dependentes. Os 

benefícios da flexibilidade permitida pelo teletrabalho são, em sua maioria, na direção de supe-

ração de dificuldades que políticas públicas efetivas deveriam sanar. Essa é uma característica 

que deve ser refletida quando comparamos o teletrabalho em outros países, sobretudo do norte 

do mundo, em que essas redes assistenciais e de direitos são mais bem ofertadas e garantidas.  

Embora encontremos evidências de adesão à racionalidade neoliberal por parte de nos-

sos entrevistados, ainda parece haver resistências quanto à sua incorporação total. A primeira 

delas diz respeito à importância que a família representa na vida dos teletrabalhadores. A vida 
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familiar parece não plenamente cooptada pelo léxico empresarial como fonte única de referen-

ciamento da identidade. Assim, para os participantes deste estudo, a importância da família 

como estrutura organizadora da vida e da ordem de prioridade para as escolhas sugere que essa 

esfera representa uma referência central. Essa fuga da intenção de captura subjetiva da empresa 

de si mesmo pode se relacionar com os processos de sociabilidade e construção cultural do povo 

brasileiro, cujos laços de solidariedade, sobretudo na esfera familiar, são característicos. Tais 

achados corroboram nossa hipótese inicial de que os trabalhadores vivenciavam de forma con-

traditório o teletrabalho. 

O apoio social encontrado nos colegas de trabalho, que também encontra correspondên-

cia nesses traços culturais, é outro ponto de tensionamento que, a princípio, parece se opor à 

adesão plena à racionalidade neoliberal – cujo efeito é justamente a produção de uma subjeti-

vidade em constante competição. Esse caminho de manutenção dos vínculos sociais no contexto 

do trabalho pode ser tornar importante via de enfrentamento à investida neoliberal no campo da 

subjetividade dos trabalhadores.  

Ao estudarmos um fenômeno vivo, em constante transformação, a tarefa de ampliar sua 

compreensão sempre se atualiza. Pensar em outras repercussões da racionalidade neoliberal em 

outros aspectos da relação com o teletrabalho, como a gestão e organização de tarefas, pode 

oferecer diferentes insights. Assim como investigar, especificamente, os discursos e práticas 

que incentivam o teletrabalho nos meios de comunicação, mídias digitais e outros dispositivos 

culturais. As questões de gênero e tipos de vínculos com a organização empregadora, embora 

não tenham sido aprofundados no presente estudo, sobretudo, considerando a amostra predo-

minantemente feminina, são também importantes caminhos de investigação e devem figurar 

nas agendas de pesquisas futuras.  

Recebido para publicação em 03/07/2025. 
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